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OE INDUSTIUA, SCIENCIAS, LITTERATURA, E BELLAS-Al\Tf.S. 
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INTRODUCÇAO. 

E MPG.tlllXDRPIDO a crcaçào de um novo Periodico, 
vamos, bem o sabemos, tomar sohrc nós, cm 

tempos difficeis, uma dil'licil tarefa : move-nos po
rém o desejo de sermos utcis ao paiz ; e a santi
dade do desejo desculpa a ousadia da ernpreza. 

De todos os lados se estão alevantando , e ' 'ão 
eu robustecendo pela acção benefica das simpa
thias publicas, ou morrendo á mingua desta sa
lutar influencia, muitos Periodicos, todos de cer
to filhos do gosto das boas-lettras , do ardor ü
lantropico c da ,·iva admiração pelas ar tes e sci
cncias pro,·eitosas ao bem das sociedades. Esses 
sentimentos que aos outros teem dado animo pa
ra etnprehendcr o estudo e o t rabalho, são os mes
mos que nos fortalecem a nós ; estudaremos, tra
Lalharcmos tamLem, julgar-nos-hemos felizes se 
cm premio das nossas fadigas recolhermos algu
ma util idade, por pequena que clla seja. 

O futuro hoje rcprrsenta-se confuso e melan
colico : a humanidade vai dobrar um cabo procello
"°, além do qual nevoas e sombras estendem um 
-véo impenelravel ; mas uma bussola lhe marca o 
rumo , e um vento rijo lhe incha as Yélas ; a bus
l!Ola é a sciencia , e o trabalho e as maquinas 
dão-lhe o movimento. Empenhemo-nos em ter JJre
~ote sempre aos olhos de todos a agulha salva-· 

. dora , acordemos nos homens bons de Portugal o 
amor do trabalho, ensinemos-lhes os meios de o 
tornar fecundo , e conseguiremos levar a salva
mento esla náu , cm que a Providencia nos em-
barcou. · 

,· 

A immensidade das sciencias moraes, das sci-
encias phisicas , e das suas applicações industriaes , 
difficulta muito hoje a rcdacçào de um Pcriodico, 
que se não encerre nos li mites, ainda assim mui 
largos , de uma especialidade só : esta delimita
c;ão é mesmo, além de varia\'el, em extremo 
ulil , porque só ella consente que cada materia 
seja tratada ('om o desenvolvimento de que ('are-

ce; mas entre nós por cm quanto , um J>criodr
co dessa natureza seria impos.5ivel , são pouquis.c.i
mos os homens cspcciacs , s;lo muitos e mui di
verso' os go.5tos , é mister satisfair-los a 1o<los. 

Só a grande varidade da materia, a diligente 
erudi<"clo de cousas curiosas , e de poucos ainda 
conhe(·idas , póde tornar agradavel aos qne a le
rem uma publica~ão desta natureza ; entretendo 
sem enfado , tendo sempre em excita~ão o ape
tite. 

Não nos engana um orgulho vão , porque o não 
temos : bem sabemos que nos não chegam as for · 
ças para satisfazer plenamente a tiio difficcis con
dições , como es.sas que levamos apontadas. Sor- ~\CIPA{ a 
ri-noc; .-. rém a espcran~a de que os nossos csfor- 'i' ....... ~~. 
ço,, ~ serão tidos em conta. ::: V1J" ~ 

Procuraremos intermear o util con1 o deleito- ® ~ 
so ; poremos ao lado do processo agrícola a poe
zia amena; ao lado da severidade da historia a 
facilidade do romance ; JUntaremos a descripção 
enfadonha de um novo irnento, com a cr itica 
agradavel de um norn livro de li ttcratura ; orna-
remos as nossas paginas com modcllos de maqui-
nas, e com copias de estatuas, ou de quadros Cf!-

lebres ; e procuraremos cm ludo , e sempre , cou-
servar aquella sisudez e g ravidade, que convem 
manter quando se escreve para leitores que se 
respeitam a si , r espeitando e procurando conhe-
cer os progressos , que cada dia ''ªC faz.endo a iu-
telligencia humana. 

Em duas partes se dividirá naturalmente o nos
so trabalho : uma puramente scientiflca e indu!-
trial, a outra particularmente littcraria ; mas 
ambas uniformes no pensamento de popular isar a 
instrucçào. 

l\a primeira esforçar-nos-hemos por dirnlgar: 
Em agricultura - os methodos novos , aperfei

çoados pela chimica , e pela phisiologia vegetal : 
Em industria - os processos que enriquecem 

o trabalho, qu~ alargam a esfera do coromercio, e 
tornam quasi \-'1íinita a fecundidade da producc;Jo : 
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Em econom ia social - os princípios da liber
dade do commercio; da liberdade da terra; da 
assoc ia~ào, e do progrcssiYo aperfeiçoamento das 
classes laboriosas : 

Em instrucc:úo publica - a analyse das verda
des funclamcntacs administratiTas; a concordan
"ia da sciencia e das artes com as neces.sidades 
do trabalho industrial e agrícola ; a discussão dos 
i1ll'lhores systcmas , e regras de ensino pratico e 
popular. 

.'\a segunda parte todo o nosso empenho sc1~í 

fazer pOjlularcs : 
Em cri tica - as bases cm que as sciencias rno

rat's, e a poct ica moderna assentaram a regene
ração <las bons a rlcs : 

l~rn l1istoria- a apreciação das epochas; o qua
dro resumido da yida politica e social; e a aprc
l'iac;tio dos typos , ou indivi<luacs ou colleétivos, 
r1ue representem os factos e as classes : 

Em philosophia - a discussão da parte pratica 
dos systcmas; a influencia das idéas religiosas e 
moracs no estado soc ial ; o esboço das rcrnluções 
intcllcctuacs <·onsummadas pelo esforço do cngc
uho humano , Yerificadas por meio do livro ou 
ela eschola : 

Em poczia - a historia pela amenidade do ro-
111anre; e a nobreza dos sentimentos pel~Ya
c;;io da lyrica, ou pela magestadc do poema phi
lo..,ophico. 

Firmes na <lcfcza de princípios de cuja Yf•r<la
<lc cslamos profundamente comcncidos, contamos 
pelo auxilio <las pessoas instruídas e dos amigos 
do progresso , romper pelas muitas <lifficuldades , 
c1ue cercam sempre no seu começo uma cmpreza 
desta natureza, e chegar cm fim a assentar cm 
L;1srs fürnes cslc nosso Pcriodico .>.. EPOCA . 

João de Andrade Corvu. 

hui= A·ug-usto R ebello da Silva, 

INDUSTRIA E SCIEN CIAS. 

NECESSJD.\DE DO EASIXO DA ,\GRJCt:LTt:f>.A. 

Sejam os meios de lhes dar remcdio. É com tudo evi
dente que cm quanlo isto se não 11zcr, não será pos
si,,cl progredir nem aperíciçoor este ramo principal 
da nosso induslria ; e conseguintemente dar a prospe
ridade ao nosso paiz. 

lia porém uma cnusa do atrazo e dos immensos 
males da uossa agricultura , que a obscm1çào mais 
superficial deix;i notar logo , e que exige prompto re
medio; é a ignorancia dos lanadorcs. 

Para bem produiir é preciso produzir com intelli
gencia , é indispensa,·el couheccr o maquiuismo da 
producção , avaliar as for\as da natureza, e saber 
;iprO\'Cit al-as co11vc11ienlemenlc. O homem não é uma 
maquina bruta , um ccn~ro de força , é antes ele tudo 
um ente intelligcutc; todas as vezes que clle applica. 
a sua força physica sem conhecer o llm e a causa por
que a nppl ico foz uma acçiio incom pletn, ç priva-se <la 
sua mais preciosa fo culdade, a fa culdade de pensn r. 

A cabeça deve conduiir o braço no neto d.a pro
ducçào; n harmo11ia entre o fôrça e o pensamento com
pletam o homem ; é pois por extremo util, que se 
ponham <lc accor<lo uma com a outra. E isto que s~ 
obtem pela inslrucção. 

Ha entre os homens pouco instruídos uma idén fal
sa que, por isso mesmo que é muito vulgar se torna. 
perigozissima, e deve ser promptamcnte dcstruida: 
pensam esses homens que o theoria é nada, que a 
pratica é tudo. 

fala ídéa parece <le si impossi\C~l. e com tudo exis
te , e tem sido origem de grandes m;ilcs. De feito~ 
quem, pensando rnadurnmcnte um in11tante, pode 
;ibrac:ar uma tal idéa? Quem deixarú de reconbcr.er 
que o pensamento e a cxecuçno unidos são asduas for
ças da \ida? Quem du"idarll que entre a lheoria e ~ 
pratica se nuo pode elevar barreira alguma : sendo, 
como é , a tbeoriu unicamente a expericncia e a pra
tico condensadas e coordenados , e a pral ica sendo 
a theoria ou a idéa que, deixando os limi lcs da abs
lracçlio, toma corpo e se manifesta por aclos de rc-
sultndo irnm cd iato 1 ' 

A pratica e a theoria desprezam-se mutuamente, 
e com tudo uma não pode existir sem a outrn; a for
ça e os progressos duquella sào íilhos da força e doii 
progressos desta. 

Nem se diga que os appli<'a\ôcs repugnam aos ho
mens de scicncia ; qne as sciencius aterram os homens 
practir.os. As applicações hoje estão elevadas a tão 
grande altura, é tal a sua importancia , que a nin-
guem podem repugnar, antes devem atrahir pelo 
muito que foliam aos sentidos, e no coração dos ho
mens filantropos. As seiencias tem ido perdendo feli!
mcnle esse aparelho ossustador de palanas e argucias 

' importancin da agricultura em Portugal é ele cer- escolasticas, que :is difficulla\'am sem as tornarem 
}\ lo i11contrornrsa; ninguem a desconhece , antes to- mais uteis : e já se podem ensinar com lermos sim
"º' a exageram, governos e goTcrnados; porém o que piices e linguagem chil, que a todos as tornem intclli
nimla nenlium dclles lomou sobre si ,tle fozer , foi o gireis. 
1•,\11Jar seri;une1ilc as sua~ nc<'essiutd~, e o lêf quacs J E clara a ncee~s:Jt1dc 'llle hn entre nós 1- de qu~ 
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a tbeoria se rnlgorise e esclnrcça o prntica, para 
que a riqueza social augmcnlc: e se cm algum ramo 
ella se torna mais 11rge11le do que nos outros todos, é 
sem nenhuma duvida na agricultura. Ê por este mo
<lo, e só por elle, que a industria agrícola pode na 
uossa terra subir á altura , a que tem chegado cm 
paizes mais bem dotados pela providencia das circums
taucias indispensavcis pura o descnvoh·imento iotellec-
tual do Pº''º· 

A historia dos progressos ela agricultura não é ou-
tra se11ão a hisloriu destas <lua"s for~as , a l11eoria e a 
pratica, c;iminhando uma poro outro, desenvohendo
sé isoladumente , e unindo-se por fim n'um laço es
treito, que para logo as robusteceu, e engrandeceu a 
ambas. 

Tres perioJos conta esta historia , como a das ou
tras sciencias: o primeiro, que pode tomar a deno
minaçiio de ,cm]Jirico, é aquolle cm que a sciencia , 
reduzida apenas a factos mnl obsenodos, e generalisa
dos sem disceniimento, apresenta estes como princí
pios , sem lhe csludnr as relações, sem distinguir os 
cl.Teitos das causas. 

A este seguiu-se um segundo período, na cpoca 
cm.que as sciencias de obscrvacuo comccaram a des
entolver-se, cm que alguns fnctos grupados e asso
ciados por espíritos gcneralisadores deram origem a 
tbtorias, pela maior parte folsas: n' este periodo, que 
~e pode deuominar systematico, a agricultura seguiu o 
impulso das outras scicncias; ora caminhou ..:om a 
chymica, ora com a physica , ora com a pbJ•siologia 
,·egetal. Então grandes intclligencias se lançaram nas 
cspeculai:ões da scicncia agrícola , com mais ou me
nos felicidade: foram os representantes desta epoca 
cm Frnnça os Duamées, os l)urmentiers, &c.; cm 
Inglaterra apparcceu o celebre Davy ; ao norte e és
te da Europa, Einof, Hcrmstadt, e Berzelins. 

O terceiro período, que se pode chamar positivo, 
é o actual , em que a sciencia e a expcricncia , a 
lheoria e a practica se uuiram e casaram intimamen
te, dando origem aos fructos mais preciosos, e aos 
mais maravilhosos resultudos para a industria. Foi a 
Inglaterra, que primeiro trilhou esta feliz estrada; 
favorecida pela longa paz, de que ha tantos annos tem 
gozado, esta nação desenvolveu todos os ramos da sua 
industria , e paralelamente com os outros a ogricultu
ra: Dakwell ensinou o modo de modificar e criar as 
raças de animacs , que o lanador utilisa: Youn" e 
Sinclair desenvolveram e opplicaram ll cultura da ter
r~ todos os melhodos ele que aquelle paiz tem sabido 
tirar tão proficuo resultado. A Alemanha acompanhou 
a Inglaterra , nestes progressos: e a França , occupa
da com as guerras e as rcyoluções sociaes , só mais 
t:i r~e poude tomar parte neste trabalho. 

E a lla~heus de Dombnslc, que a }<rança de,,e tal
vez na maio~ parte os seus melhoramentos ugricolas: 
poderam mais, para produzir este resultado as bel
las expcriencias das quintas-modelos de Rov

1

ille e de 

Grignou , do que lodas as thcorins abstractas do ga
binete ou as prncticas isolodus e mal estudadus de mui
tos aanos. 

O nosso paiz não acompanhou os outros neste des
enrnlrimento; parou 110 primeiro período , no período 
em pi rico, ' 'Í\'C ainda boje da rotina antiga , repelin
do as practicas uzadas pelos nossos maiores, a quem 
fallcciam lodos os elementos, de que as sciencias na
luraes hoje dispõem. 

Quando em toda a parte o movimento se propaga ; 
quando os matos incultos, as charnecas cstereis, os 
aridos areaes, os pantanos insalubres, vllo caindo de
baixo do poder conquistador da agricultura; quan
do systemas aperfeiçoados succe<lem aos \•elhos syste
mas rotineiros, e as pl~ntas industriaes tomam logai: 
entre as outras plantas, e os prados .cobrem os cam
pos de urna verdura que nO\'OS ra\as de auimaes pas
tam e fecundam; quando uma nova era de prosperi
dade vae já raiando para os outros povos cil'ilisudos; 
Portugal conserva-se na ignorancia e nas trel'as , pri
vado de todos os auxílios, e arroteando um solo , cm 
que pezam ainda restos dos grilhões da meia edadc. 

No estado em que desgra\adamcnte nos achamos 
só meios de instruci:ão popular, judiciosamente appli-· 
cados, podem fozer com que recuperemos o tempo 
perdido. Estes meios de instruci:uo applicaveis ll agri
cultura silo de duas nâturezas, directos P. indirectos: 
os primeiros siio, as quintas-modelos e as cschola~ 
agricnlas; os segundos suo , a instrucção primaria , os 
joroaes e os manuaes. Diremos primeiro alguma cou
sa a respeito destes, para depois foliarmos dos pri
meiros. 

A relaç.lio inevitavel , que sempre se encontra en
tre o desenvol\'imeuto da agricultura n'um paiz, e o 
gráo de perfeição da sua instrucçào primaria, prova. 
só de si a inlluencia que umo tem sobre u outra. A • 
instrucção primaria actua na agricullura simultanea
mente como e!Tcito e como causa: elesenvol\'eÍ a ins
truc~lio, e o trabalhodor <los campos, auxiliando-se 
da intelligencia nos seus trabalhos, forll prosperar a 
agricultura; dai impulso á ngriculturu e os· filhos dos 
lavradores e dos jornolciros ulluiri'to ái escholas. 

O primeiro passo no caminho que acabamos de in
dicar , é a creação de escholns normaes onde se for
mem mestres, que fiquem couhcr.cndo as boas prati
r.as e os princípios fundumcntaes ela scicncia de agri
cultar; <laudo-se depois a esses mestres meios de sub
sistencia, e premios que os nnimcm ao trnbalho. 

Este crenero de instrucçlio' parn <lar todos os fru:;
los de que é suscepti,•el • precisa ser acompanliado 
dessa outra que derramam os Jlanuaes, e os Jornae:; 
agricolas , que , a nosso 'i!r , os governos deyem sus
tentar por meio de subsidios e de assignaturas obri
gadas. 

A pobreza da nossa instrucçilo • considerada debaixo 
de todos os po·itos de vista , mas sobre tudo do ponto 
<lc 1·isla industrial , é de todos reconhecida : é pois 

l • 
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tempo de se remediar um mal , cujos estragos vllo 
crescendo de din para dia, e tornando-se mais e mai5 
assustadores. 

A instrucçào primaria - essa pouquíssima que te
mos - ensi na ás crcanças a leitura e a escripta, mas 
não lhe dá uma só noçllo pratica , nem uma idéa de 
J1olanica , nem um principio de agricultura. 

A instrucçilo denominada secundaria , emprega-se 
')Uasi cxclusirnmeule no ensino de duas línguas mor
tos, de que poucos con~ervam idéa passada a epoca 
Jc frequentar as cscholas; no ensino de uma logica 
.ronç-0sa e de uma rcthorica ioapplicavel; ficando os 
Jouncebos depois de cursar essas aulas, tlio inabilila
<los como dantes para cuidarem da sua industria , e 
contribuirem para o augmento da riqueza social. 

W apenas nn instrucçlio superior , que se encon
tram algumas cadeiras onde se ensinam sciencias de 
llpplicaçõo; mas lilo abstrata e cscolasticamente são 
d ias abi ensinadas , que a sua utilidade é quasi ne
uhumo. 

E' porém do ensino pratico , que tudo temos a es
perar , 6 a clle que temos de rer.orrer , se quizermos 
•fUC o poiz se nilo definhe , e morra á mingoa de in
Justria. 

:\ riqueza ogricola de uma nação é o resultado das 
forças do solo, da bondade do clima, e da variedade 
<las situações, de que resulta a \'ariedade das cultu
ras. ~inguem mais do que nós possue todos csles elc
locnlos de riqueza , uinguem com mais desleixo os 
<'Sperdiça. 

Portugal, ainda que pcqueuo, admitte, pela cxcel
lencia do seu clima, e pela rnrie<lade da temperatu
ra uas suas dirnrsas regiões, uma multidão de cultu
ras , qual dei las mais lucrativa: nos seus estreitos li
mites, pode encerrar as plantas septemtriooaes e me
ridiouacs; quasi todas as de que o homem tira utili
<lade. O Alganc pode ser simultaneamente a nossa 
A merica e a nossa lndia; é uma va~ta esti1fa natural, 
de que podoriu mos tira r grande proveito : cada uma 
das outras provincias pode ser uma fon te de produc
los incxgotavel, logo que nel las se adoptem os metho
<los aperfeiçoados, e se aproveite essa im mensa rique
za. de aguas, <JUC ninguem olé agora tem sabido· apro
pria r. 

Estudar as dilforentes regiões, cm que naturalmen
te se divide Portugal , e c•tabelecer em cada uma 
uma eschola practicu agricola, seria cousa muito para 
desejar que o governo lizcsse. Nem se julgue que nós 
entendemos que ha necessidade de multiplicar muito 
rst<;s estauclccimentos: pelo contrario julgamos que 
1piatro , dois nas provincias do norte , e dois nas pro
"incias do sul, e um instituto central em Lishoa, que 
fosse como ll ,·i\'ciro para alimentar com a theoria as 
r..;pe1:iencias das quiotas-modellos , !friam mais que 
Fuffic1entes pura dar aos lanadores a)melbor das ins
lrucÇÕes , a que entro pelos olhos. t 

Nilo se diga <1ue â crc:Jçilo de tantai escho!as se 

.... .. 

oppõc boje a grande falta de recursos que ha : insti
tuições deste genero não são pezadas ao Estado: ao 
cabo de poucos anoos, quasi <lão rendimento bastante 
para se sustentarem a si, e para alimentarem os me
lhoramentos, de que tontiouameote estão carecendo; 
além de que a sua utilidade é tal, que o thesouro não 
tem se nào a ganhar com ellas. 

Ao lado do ensino <los methodos practicos de pro
duzir, dc,·e instituir-se o ensino dos principios eco
nomicos da producçllo, das suas leis naturaes. e do 
modo moral como as riquezas devem de ser distribuí
das: a propagação destes rudimentos da economia da• 
sociedades, apresentados cm toda a sua simplicidade, 
não pode deixar de contribuir para o augmento .da ri
queza publica. 

Por todos estes cominhos, e por outros de que 0t 

governos podem sempre <l ispôr , se pode obter que a 
producçào uug mcnle consideravelmente, e que a ciYi
lisaçào dos campos cresça com clla. 

Não silo de certo sullicientes estes meios para levar ao 
cabo o sem numero de melhora mentos de que o. povo 
ha mister. Sõ depois de facilitadas as vias de commu
nicaçào; de organisados os estabelecimentos de cre
dito , tendo por base a propriedade , livre de todos 0t 

embara~os, que ainda hoje pezam sobre ella ; é que 
nós poderemos oltingir esse apetecil'cl gráu de dcsen
\'Olnmento intcllcclual, que é o primeiro passo na es
trada do progresso. 

Ê da agricultura que temos tudu a esperar; e ella 
a principal , a quasi unica fonte de riqueza que bo
je cm dia nos resta. )las não lamentemos isto como 
uma desgraça : cslo baze de riqueza publica é menoi 
perigosa do que todas as outras; não a acompanham 
esses monstros ideondos, que tem por nome, paupe-
1·ismo, miseria, e prostituição; monstros que até ho
je Leem desgraçadamente ocompaobado os extraordi
narios progressos industriaes , que as naç.ões da Euro
pa tcem feito neste seculo. Voltemos á agricultura to
dos os nossos cuidados , focullltemol-a com a liberda
de , com a instrucçilo, com a moral , e com a paz; 
veremos então <1 ue o Pº"º portngu1.•z não terá nada a 
invejar aos outros pOYOS da Europa. 

A agricultura é em Portugal a base de todas .,. 
mais industrias: o commcrcio, ns manufacturas, o pro
prio credito hão de nccessariameole solfrer a sua in
fluencia : factos o demonstra'm, ºe a' demonstração tem • 
sido dura para muitos; a prosperidade commercial e 
industrial de um paiz, quando não assenta solidamen-
te sobre a agricultura , não é senão a miseritt masca
rada cm luxo; é um corpo sem base , que o menor 
vento derruba. , 

O gorerno porluguez , mais do que oenhum outro. 
dc,'e empenhar-se cm auxiliar por todos os meios oJ 
dcscmolvimenlos ag1•icolas. Se se odoptarem medidas 
que derramem a inslrucr:ão nas massas, que excitens 
o gosto das emprezas de agricultura 11oi homens po
derosos e ricos , e que ncordem o espirito fecundo da 
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t1ssoc1açuo, muil•> temos o csprrnr do futuro Scnf10 .... 
O i11sli11cto da conservnçf10 hn de impedir, que nos 

deixemos morrer pelo desalento , e pela falta de luz. 
Tenhamos espeninça. 

DA BST R UCÇ.'lO E su.u' APPLIC.~ÇÕES. 

N ,\o basta decretar um systcma político, é necessa
rio i11fundil-o no coraç;io dos po\'os. A letra sem 

o espí rito, mata, nilo \'Í\•iíiru. 
:Niio se arrancam, a ferro, do corpo social costu

mes tra<liccionues; mod ificam-se para se lransforma
rcm. -As crenças errodus , ou pcril!osas, fiihas do 
ronrencimenlo geral, o uposlolludo du inlelligencia é 
que as desarrei;;a ; e os preconceitos bebidos com o 
leite da iufoncia , só pela persunsilo suave se debel
lum. Quem imaginar, que o estado político pode exis
tir independente de ludo, e dominar pclu austeridade 
<lo preceito , illu<le-se , e sncri!ica ao orgulho a pro
pria doutriua, de que se proclama confessor, ou ·de 
que ás \'ezes se faz murtyr voluntario. 

Entre us regras da monorchia pura, e as idéas, 
que dim;:inam do governo rrprcsentoti' o niio ha lrons
ac<:iio possi,·cl, nem sy mpothia lo;:;ica . Separadas pel;:i 
índole particular de cada uma, pela completa im er
são dos costumes lcgacs, e pela absoluta di1 ersidade de 
meios, de modos de acçi10, e e:\istencia, ou se conside
re a cidade, ou se encare apenas o indi' iduo, poderá 
11unc;:i adoptor-se a uma, a cduco~üo, que u outra crco11 
para si? Pode admillir-se acuso, <JUC destruída a for
ma política e os inslitui<:õcs suas auxiliares , o idéa 
now1 , 'ingue e seja fertil , plontada no estado moral 
antigo , de que a contraria , mesmo no acaso , tirnYa 
for~a? Quem no affirmassc, sancciona\'a um parodo:\O ; 
ccp1ivalia a dizer a Lozaro que se erguesse, sem pos
sui r a virtude do milngre. Se u sociedade nuo esti,·er 
preparado para receber um syslema , ou desenvolver 
um principio, nem o pri11ci pio, nem o systema fruli
lic:i. O coraçilo dos povos está nas muo~ de .Deus; a 
omnipotcnc ia da \'oulndc pessoa l nunca hu de conse
guir na esphcra moral, o q\le fora loucura no mundo 
physico. 

E tenta um impossível sirnilhantc o que, invocan
do em viio o fu turo, sem fa zer seu o presente, chama 
por um nome no,·o gcroçõcs qne \'Íl'Crn do passado, e 
cegando-as de luz repentina , as obriga a entrar n'um 
caminho de que nlio sabem os passos, parn cumprir de
' eres e <lesenYoh cr preceitos, que niio conhecem , e 
não r3t{t na sua mão entender por mais que dC;sejem 
e <1ue fo~nm ! 

Portugal não se regenerou por transit;ões ,·iolcnfos 
esc{;uidas como a Frnn\tl. ~ ão brilhou aqui, a não ser 
no esc?ndido recanto Jc algum estudioso, o clnrflo phy
losopb1co do scculo X \' III. Nilo sentiu nas t:ntranhas 
o aba li o fo rte , mos sau<la ,·el das guerras de seita do 
seculo XVII. Estara nesse tempu a braços com Cas-

tella': resgatando a· indepcnde11cia putria 11os linhas de 
Elvas e em l\fontes-Cluros. Apcnns cscula1a de lo11~e 
o ccco dessa ~ucrra de idéus e de paixôcs , que rea
lisa'ª a folrn:a da Grer.ia poetico = fazendo descer a 
scienci;i armado aos campo~ de hatolhn = . O seculo de 
Yoltui re , do mesmo modo passou sem nos tocar. A 
monarchia alliaJa com o clero nào deixou transpor i'l 

írontt:ir;:i a uma filosophia, que preparam a recons
trucç5o política pela ncgac:ão ironira de dezassete se
culos de crencns, e ele sungue ~ertido cm nome dcllas. 

D. Joiio III recebeu da. ltalia a rennsccnça clossi
co, e entregou-a aos Jesuitas com o sceptro da un i
versidade. A fomosa compunhia, fi rmou cntuo o domi
naçiio temporal, alargundo as raizcs do seu poder pa
ra toda a parle. A escola , o pulpito, o coufcssionario. 
e o livro, eram clel la; e teria clcsment.ido a sua des
treza habitual se nílo fizesse seus cgunlmenle o cora
çi10 , as idéas, e os costumes da sociedade porlugueza. 
O l\Jarqucz de Pombal ' ' iu o perigo , quando jú csta-
1·am sobre o corôa as armas, que se julgavam a favor 
della. · 

Dotado do animo frio, e do vontade eoexoré)rel. 
que fez a gloria de Hichelicu, sem o egualar em ca
pacidade, o ministro de D. José l. , operador resolu
to mas cruel, umputon de um golpe a companhia :ii11-
da a tempo; banhou de saugue uobre os cadafulsos; 
e proclamou acima de tudo a orr.nipotencia <lo poder 
real , dando-lhe por defensora a classe media; copiott 
as rcgr:is econnmicas de Colbcrt, como imitava as po
líticos de Hicbelicu , e riscou assim um cdiGcio novo . 
CllJO cupola de' ia ser o lhrono, cuja base era a bur
guezin , animada e enriquecidu por clle , com lod;:i a 
especie de beneficies , privil<'gios, e estímulos. 

Secuh: risar o ensino publico era umn nccessidocle 
deste duello da cort'•a com a oi~ garchia religiosa , 1~ 
nobiliaria ; a reforma dos estudos pelo ?1Jarc111cr. <le 
Pombal tniduziu em fo ctos um dos mais importaute~ 
Ítlcidentes da lucla , e nada mais. O seu pensamt'ulv 
fui perseguir a idéa dos Jesuítas nas nulos, como nü 
al tar e no pulpito , e para isso l raQou no sentido mo
narchico uma organisnç1lo mais larga que a anterior, 
e completa para a epoca , admittindo a lccciouur es
trangeiros sabios. 

A educação classieo , corno a entendera o impcrio 
romano, e a restaurou a rcn3scença , serviu de base 
ao ensino geral: u crudicçlio; 11s linguus mortas; e 
as di~ciplinas de gosto aperfeiçoaram-se; só as profü
sões industriaes, e o estudo pratico dos deveres po!i
ticos e sociacs, conlinunram nus trevas de uma igno
rancia , que aquella forma tle governo nào podia , ou 
mais exacto nuo queria ollumiar. O :\Iarquez de Pom
bal chegou ú instrucçiio classica e deteve a suo cnr
reiro. Niio a temia, por isso a di,ulgou; porém n:io 
ousou crea r o ensino popula r , e com elle ahr:rngcr ª" 
classes laboriosa~l que esta,•:im abaixo do burguczia , 
e vi,·iom do trabnlho iudustn al, e de officios, que nn
quel!e tempo cb~mavam « mechanicos u, dis~inguindo-;1,; 

J t~ 
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assim da nobreza da copa , e de toga, que ~ classe 
media recrutava dentre si. 

O cspirito desta rcformn , já se ' 'ê que era pura
mente monarchico; - continuando o poder absoluto, 
como fôra legado pela tradicção hislorica, desde D. 
:Manuel até D. Joiio V, significava a sancçiio de uma 
,·ictoria, e servia para documento da queda de uma 
potencia - «a Companhia de .Jesus.» O Ministro de 
El-rei D. José simpatisava com os encyclopcdistas 
quanto á difomaçi.io systematicn da thcocracia monas
ticu, sobre tudo; porém estava muito longe de\les nas 
consequencias rigorosas das doutrinas moraes ou poli
ticas. 

Se os Glosophos se propagassem em Portugal a pon
to de fozcrem sombra ao poder absoluto (sua divisa) 
o l\larquez havia de achar no livro 5.0 da ordenaçi.io 
npplicaçõcs fulminautcs para us decapitar , como as 
<lcscubriu para ferir o Duque de Aveiro, invocando a 
patria, e o padre Mulagrida invocando a Deus. De 
\1ma organisação tal nt10 seria loucura esperar diverso 
caracter na educa\iio e no ensino? N cnhurna institui
t:iio perde o iustincto conservador, e delira de modo, 
c1ue se suicide, quando a anima a intelligencia de um 
<'Stadista , que n1 o perigo , conhece os escolhos, e é 
firme 11m reger o leme. 

Quem lucrou com a reforma dos estudos foi a clas
se media - a nobreza uão tilular; os lanadores ri
cos; os negociantes abastados. A uni\'ersidade do J\lar
quez de Pombal foi a ponte por onde 11tra1·essavam pe
los togares de letras para chegarem aos mais inveja
dos e mais importantes cargos do Estado. A toga era 
uma especie de purpura imperial, que imprimia no 
magistrado o caracter da apli<lào universal. 

J~ram muitas e diversas as carreiras; mas que im
portam isso se a habilitaçlio se reduzia a uma só? De 
mais a toga e a espada estavam entendidas para se 
ajudarem por meio do privilegio. A excepção mala\'a 
a regra no accesso aos lugares judiciaes e militares. 
O merito era sacrificado ú prcforcncia pessoal ; o filho 
recolhia duas vezes o premio dos serviços já remune
rados do pae ! Começava a sua carreira, onde quasi 
todos a findavam, e aonde o maior numero debalde 
suspirava por chegar. 

Quando a monurcbia pura se precipitou pelos seus 
erros cm 1820, niio admira que naquelle corpo mo
ribundo quizessem infundir o espírito da idéa 11orn. O 
ensaio era tcmerario; porém estava-se em plena thco
ria, e a tribuna servia para a ostentação de theses po
lilicas, que tinham já cumprido o seu tempo em Fran-
1:n, e dormiam no limbo dos archivos monumcntaes, 
como historia de uma epoca morla. Os legisladores , 
assaltados 110 meio do conci lio, l'ôram expulsos e per
seguidos como réos de lesa naçuo. 

Não lhes aproveitou cutrc tanto a experiencia , e 
cm 1826 repeliram escrupulosamente , no essencial, 
a mesma culpa, que tuo cruelmente expiaram em 
23, O gornrno de 28 pfO\ou-Jhes ma'is uma vez aio-

da , que idealisar o direito sem lhe dar a sancçi.io dos 
factos é amassar com urea sol la o alicerce ele uma tor
re! Cu1da,•am que era sufficienlc ter duas camaras, 
um minislcrio responsavel, e um conselho de Estado 
- esqueceram-se do Pº''º e elas suas necessidades; 
niio viram que a idéa que se não entende , nlio cria 
adcplos e morre csteril. 

A reacção tornou ; venceu ; e a tradicçõo, invocada 
pelas crcn\as populares, riscou as palavras novas do 
fronli ~p1cio , e fortaleceu-se no reducto antigo que a 
imprudcncia dos executores do governo constitucional 
lbc tinha deixado intacto. 

l\lns cm 1834, na occasiüo. em que se dizia á 
terra e ao trabalho «sois livres! » Quando se arran
caram propriedades immensas das corporações religio
sas, entregando-as ao activo traclo da cultura indivi
dual, admira cm verdade que se reduzisse a isto só 
todo o esforço da reforma ! 

Pasma e dcscora o an imo de observar, que não re
conhecem , que o corpo não pode viver sem o espiri
to, e que um S!Slema novo requer uma sociedade fei
ta para o applica r nas i<léas e nos costumes. Adorme
ceram cm Capua sobre os louros da companha, e a 
regenera\lío popular, que devia operar-se pela educa
ção e pelo ensino combinados, ficou na primeira silla
ba de uma promessa vaga. 

O regímen coust1tucional clcstinguiu funcções, que 
no absoluto eram cummulatívas. l~undou carreiras es
pcciaes na administraçào; e não comprchcndcram, que 
a cada funcção , a cada carreira norn cabiam habili
tações cspeciacs , para ser desempenhado o serviço 
com proveito, para ser animada a capacidade com es
timulo. Saímos de um governo de silencio e de esta
cionamento para um governo de publicidade, e não 
se prepararam para ellc ao menos as gcra\ões , que 
só balbuciavam então. 

Uma cadeira solitaria, c!enlro do recinto unirnni
tario, resumiu na faculdade de direito, toda a edu
ca~iio constitucional , qnc se devera ter dado ao povo. 
Outra de lheoria de economia polilicn tamhcm na uni
versidade, e posteriormente nn escolo polythechnica , 
curso bastante limitado, encerraram na instrucção su
perior o segredo de princípios, que era dever e con
vcniencia disseminar até os converter cm verdades 
vulgares. Biscaram-se cm papel aulas de industria
cconomica , de agricultura , de physica e chymica ap
plicad11s ás artes, mas onde estilo os discipulos, as es
colas, e os mestres? Em quatorze annos de s!slema 
represenlali\'O o que fizemos, o que adiantamos? 
Dormiu-se, e se ás rezes se accordou foi para pro-
mulgar uma lei, que não pôde ser cxccutnda . . 

Nilo ha questão mais vaslu , do que esta do ensrno, 
e querer resolvei-a de uma vez era o mesmo, que 
tentar cingir r.om os braços de uma crcanço o gran
de vulto do collisêo. Só a analyse, e u S!ntbese , s6 
elevando-se por meio della á regilio superior das i~éas 
fundamcntaes, fortificam o estudo deste ramo da sc1e11-



A EPOCA 7 

eia administrativa com a ccrlcza, e exactidào ncces
sari;is para assentar cm bazes razoavcis o seu melho
ramento. l~m inslrucção publica quem se illudir com 
0 ardor ele crear ludo, depressa chegar[l a con1·eocer
se de que só tira do cahos mais lrc1as , e nova con
fusão. 

Em um paiz tilo atraz;ido como Portugal , e por 
isso a muitos respeitos singular 11a Europa, não se 
copiam sem erro ou sem impossibiliduuc pratica, as 
tbeorias e os factos, que nos outros reinos Yigoram 
ou produzem bo11s cffeitos. Aqni , hn de fazer-se cada 
reforma sobre si; as applica\ões devem ser filhas do 
estado octual, e da expcriencia; as regras simplices, 
faceis, e ao alcance da menos elevada capacidade. O 
nosso mal foi sempre 1·oarmos, cm azas de cêra , co
mo ka ro, e siio tantas as quedas, que nem jú dão 
nome aos mares , testemunhas do nosso desastre! 

fale methodo, a nosso \'Ôr U\o e' aro como util, 
será o que adopturemos na parle, que este jornal con
sagra .~ inslrucçiio publica. no que precede ' não se 
col ligirú, que apcz~ r de terem expirado as forr_nas po
líticas, o systemu de ensino, e de educação, feito para 
dias, ainda resiste lcuazmcnte , e puralisa hoje os 
princípios, e o desenvolvimento possível do governo 
representati,·o? Chamado á vida actirn da cidade, 
participando directamenlc do rcgimen politico pela 
eleição, o po\'O diante de si encontra dc\·eres, cuja 
importancia nem sabe 11em aprendeu a discernir; es
tá armado de direitos que nunca lhe foram explicados. 
O ensino constitucional é Pm tudo nullo; e nenhum 
curso pratico e elementar habilita para o ex.ercicio 
dos deveres e dos direilos, ou para o desempenho das 
funcções ci,·icas , que o s~ slcma pol:lico confere aos 
cidadãos. 

Já, o dissemos, u cduca~no industrial economica, e 
a das sciencias applicadas 11ào existe. Em quanto, na
~ões mais ditosas , a cada hora , quasi c1uc assigna
lam um no\'O progresso, e successi ros aperfeiçoamen
tos, as usanças rudes, os processos caros e i11sulfrcien
les, os erros tradiccionaes perpetuam-se e multipli
cam-se aqui! A riquew do solo, que bons processos 
de culturn, que uma tntclu governatirn inlclligente 
podia eleva r u grande prospcrirlade , explorada pelos 
autigos methodos produz menos de metade, do que 
produziria , se acaso a agricultura, e as artes nppli
cadas, dependentes dclla , tivessem acompnnhado o 
progredir ela sciencia economicu , agricola , e admi
nistra li va da Eu ropn . 

.Estes factos süo inegavcis , e cada dia augmenta a 
5Ua cxiensuo íatal. ~·outra c~phera, a instrucção, que 
1a11tagcns offcrece ao que lhe sacrif:ca os prazeres, o 
' í;;or . e a llor 1lo~ un110~ ·? O mcrito, as habilitac;ões 
:idquiridus iJs 'ezcs a prrc:o de lagrim;1!l e de marty-
1 ios secretos, <lc que sen iram até hoje a quem as 
possuía"? Esse c;ipilal <lc trabnlho intcllcctual , qual é 
o Incro prorn1·el , que se lhe nssegurn? '.\;cnhurna lei 
ainda consagrou o dircit·.1 desta propriedade , tJ.o san-

ta, como qualquer outra. Nenhum proveito garante 
ao estudo e ú capacidade especial, uma prcferencia 
ao menos no ramo , cm que se habilitou. 

E, se o ensino for cstcril para o qne o adquire pe
nosamente, haverá na terra meio humano , coercitivo 
ou preceptivo que o obrigue a perder cm fadigas inu
teis o trabalho mais arduo, o tempo ma is precioso da 
vida? Se a lei de instrucç1lo publica não fôr um meio; 
se a carrei ra publica , gara11lida , não fôr o Íim, 0 
que esperam da sorte do ensino cm Portugal? Se ti
rarem a esperança ao trubalho , se negarem o íuturo 
ao mcrito, bào de 1(} r a esterilidade em roda de si, 
a indiffercn\a adormecendo o esforço social , e as 
ruínas alastrando o espaço, que de1•iam occupar a cul
tura e a abundancia. 

Desta re flexão ded uz-se, corno primeira baze da 
instrucçnq, a necessidade de assig11ar pela lei de ha
bilitações uma upplicaçào certa ao estudo , e um pre
mio verdadeiro ao opcrfciçoarncnto industria l e arrri
cola pelas sciencias e artes applicadas. Sem i sto~ a 
instrucc;ão , nunca passará de uma promessa , uma 
crença , que poucos acceitum , que a quasi nci~hum 
apro,·cita. 

M<is o mal , que vicía o ensino na sua origem , so
be mais alto; rezide no proprio centro da sua admi
nistração. O olbo unico, ainda que seja do Cyclope, 
uunca poderá abra\ar cm todas as h~ pothcses o infi
nito; e é esta exactamcnte, a tarefa impossivcl, que 
uma legislação anachronica, continua para suplicio dos 
ministros, e do paiz [l secretaria dos negotios do rei
no de Portugal. São os trabalhos de llercules, e re
ceiumos que nüo acbcm sempre os hombros de um 
Titão para lhe currcgar a immensa responsabilidade 
de tantos aclos di\'ersos e heterogeneos. 

A secretaria do reino dirige toda a administração 
e l'Clu sobre a policia do paiz. Abrange o commercio, 
a agricultura , e us artes. Pezo sobre ella a reparti
ção de obras publicas. Tem u dispensação clns Graçns; 
e rege a i nstruc~ão publica. Perguntamos : -Qual se
ní o homem , habilitodo para decidir cm tuo oppostas 
especialidades? füo preciso uma cncyclopedia vira! 
Qual é a acti vidade , o zelo , u dcvoçilo, mesmo que 
pode ded icar eguu l esmero, e attcnçilo acuda um des
tes negocios , onde ludo eslú por crcur, de que de
pende essencialmente a prosperidade do paiz? Ne11hu
ma ! Os cuidados da politicu, e a ndminislração intenw, 
absonem todos os talentos e toda a actil' idude possi
'el. O resto quasi que 1·uc caminhando ao acaso, re
duzido de ordinario a mero C\pcdicnle ! 

Em toda a Europa as especialidades a cari:;o do 
ministerio do reino formam secretarias particulares; 
e di:-i;?m- nas talentos praticos, hnhilitndos por um 
1 ~ roc11110 lal·orioso. Nós só - no meio desta b,1hd , é 
que descubrimus o segredo de fazer da administra~ilo 
u:n cahos, e <lc o augmcnlar pl'lu co11íuzi\o das lín
guas . .'.lião i! glorioso o pnralcllo '! 
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NOVA J\IACIIIXA IIYDRAULICA. 

O uso das m:icl1inas hydraulicas é muito anligo, e a 
sua 011ligui<lade nasceu da sua utilidade gronde , 

que desde os primeiros !Jassos da industria se fez sen
tir : enlrc cslus, uma das mais onligas é a denomina
da pnrofuzo de Archimedes. lla vinte seculos já esta 
mnchina tinha atlingi<lo o gráu de pcrfeiçiio , em que 
J10.ie a vemos , e constal'a, como agora , das seguintes 
p<'~·as: de um cylindro ceutral, e de um tubo enrola
do sobre cllc cm spi ral. 

O modo porque esta machina funcciona é focil de 
JlCrceber. O porafuzo coloca-se com o eixo inr.linado, 
de modp que Q sua exlrcmidade i11fcrior mergulhe 11a 
ai:ua do rcscrnilorio: ncsla posi~ão a agua e11tra no 
tubo qac formQ a spira , alé estar cm equilíbrio com 
o liquido fóra dclle; quando o cylindro dá uma volta 
no sentido opposto úquelle que segue a direr~ào da 
e~pirnl, rompe-se o equilíbrio, e a agua escorrega da 
c~pira iufcrior para a immediatamente superior; con-
1 i11ua11do o mO\ imcnlo a agua ,·ae sempre subindo, e 
chr~a cm fim ao C:\lremo superior do tubo. 

O moclo porque 'ulgarmcnte é feita esta ma china 
\,.mo-a muito cconornica e de facil coostrucçao. O 

aparelho consta <le um cylindro ouco, formado de 
aducllas pregadas. solidaml·11~c cm arcos de páu; por 
dc11tro, este cyli11dro é cu1dadosame11te carndo por 
uma .rnnltrtra spirnl ; no interior desta ha outra peça 
mass1ça e central, 11uc é lambem c;1vada por urna ra
nlmra, que unida ú do C) lin<lro interior forma o tubo 
completo de que acima fallamos, que é i11dispensa\·el 
para a machina funccionar. A inclina~ão dada a estes 
cylindros tem sido muito H1riavcl, mas não pode nun
ca ser. menor do que um crrto limite, o que torna ne
cessano dar grande comprimento ao cylindro para cle7 
\'ar a agua a umu pequena altura. 

Esta machi11a tal qual nós a acabamos de descre
ver, tem muitas cousas que a tornam aprovcita\·el. 
mas tem tumhcm muitos inconvenientes. A agua en
tra sem chol1uc no canal spirul, e sue sem velocida
de, e por i ~so niio ha força rira perdida; occupa além 
disso pcquc110 espaço , e é de foci l e econom ira cons
lrucçuo : estas vaulagcus suo porém acompanhadas de 
defeitos gn11 cs. 

Primeiramente o parafuzo de Arrhimedes não pode 
elc,·ar a agua ú sua propria <Jlt11ra, e precisa para 
funccionar ler uma inclinaçflo de 30° a 45°. 

Em segundo lugar uma parle da força é dissipada 
P.cla iucrcia <lo syslema , que é preciso impellir co11-
l111uamculc. 

As fric<_:õcs que leem log:ir nos apoios destroem 
uma parle <lu for~a co11siclcravcl. Quando o parafuz1.> 
tem um mo,•imculo rapido, im prime á agua do rc
scn·atorio um mo' imenlo de depressão que não só 
consome uma porção da força, mas diminuc a alllueu
te onde a nberlura do tubo recebe agua. 

Estes defeitos chamaram ha muilo a attcn\ão dos 
mechanicos, e muitos modos de oh\ iar a ellcs se leem 
proposto: nenhum porém, com um resultado tão sa
tisfalorio como o apresentado ultimamente á academia 
de industria por Mr. Lclcllicr. 

Era um facto observado que, não mergulhando o 
orificio i11f'crior do parafuzo no rcservulorio, o á1· en
tra no tubo cm certos pcriodos da revolução, e inter
rompe por bolhas de úr a columna <le agua ascenden
te. Asseguro-se lambem que, na construcçào óeste 
aparelho, se <levem unir as aducllas do cylindro ex
terior , de modo que 11uo pOS$U sai r a ngua, mas pos
sa cntrnr uma pur~iio de úr; porque este, acrescen
tam, fa ci lita o funccionamcnto da machir.a, por evi
tar a rarcfucçllo do ar contido nas spiras, o que da
ria cm rcsulludo cntrndas bruscas de ár. De3las no
c:ões tirou Mr. Lctellier a idéa do seu aperfeiçoa
mento. 

Se se tornnr a cnlrada da agua no lubo spiral iu
tcrmittenle, isto (:, se o orificio i11ferior eulra r na agua 
e sair a cada Yolta do C) lindro, é evidente que pe
quenas por<;õcs de llr se interporão entre as diversas 
porções de agua. Se na marcha a~cendcnte dos dois 
fluidos clles encontrarem um cnnal com uma arca de 
secção constante , é claro que elles o percorrerão sem 
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au"mento de dcnsidndc, e su iruo lambem allernalil'a- 1 bo gira n'uma caixa de estopa e' , 111acia, mos c1ue o 
m~ntc pelo orificio superior. 1 aperta de modo que 1Hio deixe fugi r a agua. Esta. 

Porém se, cm lognr de um canal com a arra da 1 cai-.;a eslú segura a lral'CSsa b, b; sobre o tubo ,,. 
seqào con,tanlc, til'crmos um canal cuja arca dcmi- está adaptada uma roda de ongulo D que é posta em 
nuc cada rnz mais á propor~ào que se elen1, é íacil movimento pela roda D'; esta cstil presa sobre um 
perceber como as cousas se dc,·cm passa r. Como em eixo E encostado a duas almofadas h, h que estão fi
cada espira se introduz um mesmo volume de agua e xas cm duas tra,·cssas J, J; esle eixo 6 armado de 
de :ir , é el'idcnlc que, se a altura da spira diminue , uma manivella F para dar movimento á maquina. 
ficando constante a circu mfcrencia , a massa de agua Os planos lJ, B1 leem na sua circum ferenc ia um. 
;;e eslendcrí1, e o ar ficará mais denso porque sof- rebordo d , d, d, d, que serve para manter solida
frera uma forte compressiio. mente o inlcrior do para fuso, /; f, f, f, cm que clle!' 

Sendo 11s spir, s dislribuidas por series que vão sem- estão enterrados ; o seu borbo exterior 6 chnnfrad~ 
prc diminuindo de capacidade, vl!-se pois que, ao para melhor se poder soldar: /; f, f, f, é o nuclco do. 
passar de um systcma de spi ras para outro o ar se cilindro a que estilo soldados os ciices G, G, G, G; 
comprimirú cada vez mais; que a força clnstica deste este nudeo pode ser de ferro galvnnisado ou de outro 
ar se exercerá nns paredes interiores do pararuso e na melai de uma grossura convenicnlc, segundo o diu
agua . e que em fim , chcgondo ao oriíicio da saicla, o metro e o comprimento da mnqui110. A lamina de me
ar condensado , nuo lendo jú o vencer senão a prcssuo tal para formar eslc nucleo deve ser corlnda de modo 
tilhmosfcrica, se dilatarú para lomar o seu volume que se possa soldar convcnienlcmentr pelos bordos. 
nntural, e conseguintemente clcrnrá a uma alturn pro- G, G, G, G, são os hei ices, que lambem são for
porcional ú prcssllo recebida a agua r1ue tiver acima de si. mados por lamin:is mctalicas soldadas no exterior dC> 

E' este o principio com o auxilio do qual l\Jr. Le- nuclco, do modo que a separaç1io da:; lacninas do hc
tellicr chegou a uugmcnlar o trabalho util <lo parafu- lice va successi,·amcnlc diminuindo. 
50, e a fazer dellc uma mnquina h)drnulica muito H, ll, H1 , G, G, J\, L e b formam as peça-: 
preciosa. E' uma idéa fecunda que nuo só augmcnta a que suslecm a maquina . 
e!icacia deste aparr lho , mas que dá duas rnotagens A linha O, O marca pouco mais ou menos a al tu-
novas e importantes ; a saber: ra do ni,·el d'agua constante que se deve estabelecer 

Diminuir a inclinação do parafuso de alguns grúos : ao pé do parafuso, para que nuo tome senuo quasi 
E tornar dcsncccssario que o parafuso mergulhe ametade da circumfcrencia da primeira volta de he-

muito no rcscn"alorio. tice. 
Damos uma figu ra representando uma scc\ão do São estas (IS parles cssenciaes desta maquina , cujo> 

parafuso no sentido longitudina l, segundo o eixo; para resultados practicos são cxccllcntcs. 
que melhor se fossa idé(l desta maquina. Nenhum paiz precisa mais <lo que o nosso de im-

A é o ci~o de ferro fixado, nas suas extremidades, portar todas eslas dcscubertas , porque neuhum dc~
por dois espigões a a em dois planos B, B 1 de ferro perdiça mais essa immensa riqueza que a agua dá aos 
galvanisado; o pino do eixo está collocado 11 'uma crc- campos , nenhum soffrc mais os inconvenientes e os 
malheira e sobre uma plataforma L; no outro extremo estragos que causam sempre , muito pri11cipalmente 
sobre o plano B' , está uma cspecic de porca e que nos climas quentes , as aguus estagnadas nos charcos, 
recebe a rosca do tubo e' de ferro galvanisado ou co- e nos rios de corrente muito lentu. 
hrc, que constitue o prolongamen10 do eixo: este tu-



10 A EPOCA . 

LITTERATURA. E BELLAl§-A.JRTES. 

A EST.\~IPA , que damos, é copiada de uma pin-
tura tumular , dcscuberla na crypta ou cata

<'umba da Via Aure!ia , situada junto ele uma pe
quena Igreja. Foi achada no anno de 1G67 , e 
quando o sabio GrenoYio cscreveo pertencia ao 
museu elo Cardeal Carpegna. 

Representa em um carro t riumphal Bacho e 
Ceres , puchados por quadrigas de centauros , e 
rodeados de genios, de tyrsos e de paveas , attri
lmtos simuolicos da sua imocacão. Tem Yinte e 
quatro dedos de comprido , c d~ze de alto. A pin
t m a é de uma só côr , sobre quatro fundos di
,·crsos, um branco, outr0 escuro, o tercei ro quà
si Yermelho, o quarto açafroado. Sen ·e de orna
mento a uma das faces de um sepulchro - e na 
opposta vc-se outro quadro , figurando Ganirne
des , dando de Lebcr á ag·uia de Jupiter. 

1\ mbas as pinturas são simbolicas. Bucho e Ce
res , Yertem das urnas a liba~ào dos mortos ; a 
aguia é a imagem da eleYa~ão do espirito acima 
<la tcna. No desenho ha a pureza de linhas e a 

e. 
elcgancia do contorno, que se admira no período 
correcto do estyllo grego , cuja cschola esta obra 
imitou decididamente. Os centauros parece usa-
1'em ; a figura dos dcoses destaca-se gracioso e s~
rena ; a distribuição do quadro é de gr.ande cflh
to e magestadc. 

Os símbolos r isonhos <lo paganismo , o culto 
da morte , rcYestido de fórmas tão bellas e sua
' 'es , é d'um contraste sublime com a austera. 
piedade dos primeiros christàos , reunidos ao pé 
desse tumulo, sumido nas entranhas da terra , pa
ra entoar o hymno do martyr io ! Quantas ,·ezes 
se encostaria o rosto macerado da victíma do <lia 
segui nte ás paredes ornadas do sepulcro romano, 
meditando como o nada da cinza humana egua
lará depressa ao orgulhoso patrício o chrishlo hu
milde e opprimido P 

Naquella epoca de resigr.ação e sacriflcio, a chri
standade gemendo no eaptirniro, fazia de cada 
confessor da fo um holocausto , e de cada mar
t yr a pedra angular da r.ova Ig-r<'ja . As artes , as 
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lcttras, as idéas e os homens csta,·am cm con
flicto; a sociedade dissolvia-se na derradeira ho
ra do impcrio; e no meio do rizo sccptico da 
devassidão romana omia-se o côro solcmnc dos 
martyrcs entrando no circo das feras para mor
rer em nome do fu turo. Este quadro, que tanto 
1ernpo jazco csqucciclo nas trevas da cripla da 
\'ia Aureliana, foi testemunha silenciosa da ora
rão extrema do ncophito , ajoelhado aos pés da 
,:1·uz, e da confissão solemne do rebanho ao pastor, 
110 momento de se despedirem talvez para sem
pre , e de regarem de sangue a arvore de Chri
:,to, c1ue dentro cm pouco ia cubrir o mundo ! 

ODIO YELHO NÃO CANCA. • 
ROMANCE IUSTORlCO . 

• •O•-

l!'iTRODUCÇÃO. 

A brindo em um capitulo o Xobiliario, atlribuiJo ao 
Conde D. Pedro, achei a lradicçào do r:ipto de D. 

;\faria Poes, omanle de Sancho I. , por Gomes Lou
renço da familia do famoso Viegas de Iliba Douro, 
<lcnominado pelos Chronistas o Espadciro. 

Logo á primeira leitura acha-se al li o sabor rusti
co, mos ngradavel das historias populares , contadas 
ao pé da fogueira em toda a ingenuidade do velho es
tyllo patriarchal. Os quadros do Li~ro das Linhagens 
lembram aquclles paineis flamengos, aonde com de
masiada simpleza e naturalidade, quasi sempre , as fi 
guras se destacam e porecem Yivas a conversar o se
rão, allumiadas pela chamma , que faisca das chami
llés golhicas. 

Pelo menos produzio cm mim este effeito o Nobi
liario. Lendo-o, consolei-me, por momentos , cuidan
do respirar o ar aspero e livre, cm que se creou a 
robusta inl'oncia de Porluga J. 

O colorido do cstJ!IO é antigo, e o desenho das 
scenas iacorrccto; porém ha toques, ha phisionomias 
nel!c, que se não sabem hoje nem imitar, e nllo se 
encontram já, a não ser em algum relabuto da eschola 
cha mada de Grai1 Yasco. 

Se a novella historica e o drama se quizcrcm fazer 
nacionaes hão de estuda r do« :Kobiliario » muitas des
tas lendas ; porque é por e lias, quasi , que o cspi rito 
póde ler n intuição da sociedade passada , e adi11inhar 
o existir intimo dos epocas, que tnlvez 11 uo fosse erro 
denominar as eras heroicas da nossa historio. A'quel
les retratos, meios apngados já, ainda os anima um 
resto da vida e elas crenças, que era m a alma dos 
primeiros seculos. Pedaços do grande espelho, onde 
se miraram, é necessario ajunta-los e embebe-los na 

moldura moderna para tornarmos a v~r alguns dos 
seus defeitos e bcllezas. 

Sente-se isto bem ria tradicção de iUaria Pacs. A' 
cxcepção de duas si tuaç<;es, a torrente , que tanto mo
numento precioso lcm estragado, passando p3r cima 
dclla, levou o mais. A 11cção está suspensa ; os cpi
sodios confundidos; os caracteres em meio esboço. O 
nexo, a unidade, n fórma, debalde se busca riio alli : 
mas acha-se o que nada póde supprir ta m bem : - é n 
verJade elos costumes e das paixões, segundo o « Yi
\'er e crl!r >J do tempo. 

O e< Nobilinrio >J foz a acç1io sem prologo. Gome~ 
Loureuço , espera l\laria Paes, rouba-a , e melte-sc 
depois com clla em terras do rei de Leilo. Porque? 
Ignoramos as circumstancias do louco amor, que ar
rojou o cavallciro a força r, não qualquer dama (()que· 
era então vulgar) , mns a ornante de Sa11cho l. Apr.
sar de ter o corpo agrilhoado ás paredes cio lumulo , a 
sombra irritada do vcucedor de Silves devia ainda ar
refecer a ousadia do homem que vinha pizar as suas 
cinzas, e profanar o que tinha sido a mais ardente 
affciçilo da sua vida. 

Sem uma causa poderosa atrever-se-hia o impclo 
dos sentidos a tal extremo? Parece que não. Em Avel
laus, roubando Maria Paes, Gomes Lou renço nada 
mais fez do que revelar a de3esperação de affectos mal 
relribuidos, e completamente desprezados , tahez. Co
mo se preparou o deseulace da tragedia ninguem sa
be; mas é provavel , que o odio de raça , o dcsdcni 
de mulhe1·, e pódc ser mesmo, ~ue o esca rneo , mais 
pungente do que elles ambos, bordassem a escura te
la em que esses amores se desprêgam. - Eis o qut> 
indica a propria reconci liação depois do rapto; hem 
se \1ê que é fingida parn adormecer o carnlleiro nos 
braços da esperança e arrastai-o, enganado, ao fun
do do precipício. 

De que maneira o conseguio J\Iaria Paes? A terra 
comeu um segredo que jaz com os seus auclores. 1~11-
tretanlo lia umri conjectura muito natural, que offc
rece a plausivel explicação de ludo. E' u de suppôr, 
que a dama representando a comedia de um amor, 
que não sentia , e embalando Gomes Lourenço com 
promessas e juramentos , o altrahisse ao laço , que te
cera de acordo com os parentes. Quem rellectir no 
caracter de l\Jaria Pacs, tão perfeitamente desenhado 
no Livro das Lin!tagens, pouco hesitúra em acceitar 
a hypolhese. Mestra na arte da h~· pocris ia e da perli
dia, batendo-lhe no peito o coração de uma raça im
placavel, os encantos da bellcza não eram senão mai!I 
um disfarce; debaixo d'elle estava a alma incxoravcl 
e cruel de Leonor Tellcs. 

Foi por isso que se prcferio á versuo do e< Nobilia
rio » sobre a morte de Gomes Lourenço , o dcscnlucc 
figurado neste romance. E' mais adequado ú invenção 
poetica, e tal\'ez seja mais conforme aos costumes do 
seculo. A t radicçüo do Livro das Linhagens , nesta 
parte, parece visi,·elmentc corrompida. O papel , que 



12 A EPOCA. 

nttribue ao rei de Leão, e a justiça arrebatada, que 
imputa a Affomo II. , oppõern-se dcmilsia<lo uos usos 
do tempo , para ao menos serem vcrosimeis. 

Um dos Viegas, familia enlaçada por nllian('a de 
~nngue com tantas casas importantes do reino, não se 
justiçava por ar.to ''erbol e summario como o ,·iliam, 
\jt1e os alvasis ~entcnciavom, e o verdugo oçoulu,·a. 
Para 101'.a r na cnbc~a c.l 'um rico-homem <lo seculo dn
w o braço rc:il era oin<la muito fra co. Pdo contrario 
;l historia dos primeiros reinados mostra , que os fi
dalgos dcscnfrl'ados pda impuni1lade, ousaram e pn
diam ludo, sem a auctoridade soberana ter a força de 
os cohibir. 

E ali·m disto, como pod:n o rei estranhar \'Íolen
cias , de que frequentes rezes era o primeiro a dar o 
exemplo? Quem estudou de perto as cont1•11das de 
Snncho J. e de seu (ilho com o clero, e com alf!uns 
nobres, sabe que estes monarchns recorriam no i11rc11-
<lio e á oppressílo sem n mais lcl'C sombra de remor
so. Excedenclo-os , 11a fereza das vingnnçns , os ricos
homens seguiam ns suas pizadas, e compuubam-se pe
Jo mo<lello do principe. 

Se o rapto da mulher de linhagem era rriaís feito 
nrriscado, do que dcOorar a innoccncia da filha do 
)'º ''º , o perigo niio consi~t ia 1111 se' cridade <lo rei ; 
provinha só das reprezalias sempre rnpidas e i11exora
veis da familio ultrajada O roubador ficiwa <lia11tc 
Jella, como homicida , de nrnis que lf vida , da hon
rn e do orgulho de uma raça nobre ; e· uma injuria 
<lestos nunca deixava <lc verter sa11gue. O direito de 
Yindicta , e:.:ercido pelos-parentes. legitimado 11us leis, 
e sanctificado pelos co~lumcs, bastara para flagcllar 
amargamente as 'igilias e o soccgo do criminoso. O 
:receio agrilhoando o remorso, corrio apoz elle, tor
nando-lhe amargoso o prazer, fozcndo-lbe de espinhos 
o leito de insomnia. Entre tanto, pode-se affirmar, 
(jue no meio elas ameaças erguidas sobre ellc, o cu
teilo aGado por J). Joflo II. na cabeça da fidalguia, 
ainda não lhe lampcjal'a diante da vista. 

O rei ainda nào nprcndera cnlào il cannonisnr as 
suas paixões, vestindo-lhe a opa da justiça, mercade
jada com o sangue das victimas. As vinganças ú as 
11111bi~õcs eram mais sinceros, e n1io usavam de mas
cara. A atrocidade legal , só veiu , como requinte de 
ci' ilisaçiio, com os tempos oco-romanos do filho de 
"\ffonso V. O :\Jarquez de Pombal, depois, lá foi co
piar. 

E' por estas razões, que a tradicção do << Xobilia
rio » pareceu corrompida, e que se adoptou a hypothe-
11e figurada ueste romance. O enredo vive do odio de 
ruca, feição característica da meia-edade. A chronico 
du~ luctas individuacs, e a do conOicto entre as diver
sas classes e os locoliduclcs oppostas dos concelhos, 
1-c fosse restaurada cm conscie11cia pelo drama e pe
lo romance, seria a pintura cxacta das sociedades sc
mi-barbar~s, que dormem na urna cineraria d11 l1is-
1\lria. 

A originalidade da acçfJo, a clcHl('ào lral!ita dos 
affcctos, e o pitloresco dos costumes, que dia offere
cc, são dados preciosos que a arlc deve aproveitar 
nas suas manifestações. O Dante 11os mais admirados 
epizodios da Divina Comedia. e Slwk~peare nas suas 
melhores pc\as, recolherum a ''11gn lradi(·ilo, e acen
dcrum n clla o raio luminoso, l)UC dú calor e alma ús 
s1111s hcllas creações pocticas. 

Uma dcllas « Ju/iclla e Romeo 11 é talvez a mais 
mimosa composi\i•o do auctor de Othello. Cito-a de 
propo~ito, porc111e, em geral, nos lrnços, mostra uma 
upagoda scmclhan\a com u t radiri;uo do « Xobiliario », 
que sen·c de thc:na a este rom:rnce. E' tumbcm uma 
rixa de familias; e um 11mor que morre pelo odio 
alheio; é um noi,·ado que \em expirnr <lculro das frias 
paredes tl'um sepulcro. 

A similhnnça, porém, c>tá só na iclcntidadc do 
facto. Na rabula, uos carnctcrcs, e 11os scuti mento~ 
aparto-se completamente peia opposi,::10 de indole nos 
dois Pº"ºs, e mais que ludo peio abysmo que separa 
a pocsit1 <lo norte da. poesia p1'ninsulor. 

E cnlrc tanto, cm nenhum drama foi Shukspeare 
menos inglez, quanto á forma, do que cm « Ju/ietta P. 

Uomeo. » ~!editou-a debai:1.o do til como se csti,·esse 
mi seio de Granàda e de Se, ilha, entre os laranjacs e 
limoeiros. Qncm na apreciar, só, pela apparcncia, di
rá <111e a inspirou o sol ardcute <las llispanhas ; mas 
quem descer a analyse mais seria logo dc~cobre odes
consoludn sccplicismo, que inl'C11cna os u!fectos e de
genera o corntiio. 

V cndo Homco, e amando-o, .Tuliclta presente que 
o verme da morte está dentro da roza colhi4a pel<> 
amor. E' 1:lla mesma cp1em prophctisa: «que o tumu
lo ha de ser o seu leito nupcial, e os hrnndões func
brcs hào de allumiar a 'i11gança dos duas casas ini
migas!» Longe de sorrir ús illu~õcs do prorir, a don
zella opaixonada • geme , níl tristeza, os horas solita
rios da noite. E a lua, amiga dos nmores, caindo mol
lemente sobre as pedras d'um jazigo, parece indicar-; 
lhe o sitio, onde todo o inl0rtu11io acaba ! 

Que ditfcrença entre a percnne contemplação da 
morte no o mor , e a paixuo arrebntada, que rcspim 
nas peças castelhanas de Lopo da Vcga e Calderon? ! 
No i11rinito, por onde vôa a phantuzia, e na immcn
si<lade do desejo, a sua aspira1:1lo sente-se ainda es
crarn , e abrindo os azas <la esperança , eleva-se aci
ma do unircrso, e procura romper para as regiões 
nebulosas do futuro. O inglez, abson ido no exame do 
m~ :.terio da cxistencia , rcsoh·e-o pela duvida , cm 
quanto o castelhano o illnmina com u fé. De joelhos , 
no chilo dos mortos, Shal.speare recolhe o orn1lho 
que goteja das cruzes, e rega com clle a no·r que só 
tem <lc vircr um dia. Puro ellc íl e.xistencia significa 
openos a passngern doloros:1 do homem', ntruvessàr.do 
pelo martyrio, para o invisircl e secreto , que está 
nlém do sepulcro, e a roz do muudo chama ctcrni
tbdc. 



A EPOCA. 

Creada entre as duas maiores ~olidões da vida, o 
ma r e a auscnciu , a l\Iuso britonica é triste e seve
ra , como cllas. As lormenlas, que lhe balançam o 
berço, os nevoeiros que lhe loldom o sol, e a luz ba
ç,a, que lhe allumio os dias, concorrem, com a me
lancolia do clima , para a fozer chorosa , reflexiva , e 
sceptica quasi sempre. A paixiio do uorle é a noite 
dos esponsaes de llomeo (t1clo 2." scena 2.ª) corn·er
sada ao luar. o~ su~piros da aragem' e a rragancia 
das flores siio a harmonia e o períume, entre os quaes 
reccndem os juramentos e beijos do primeiro amor. 
O coração vive uma ,·ida inteira n'urn minuto; a al
ma prcgosla o prazer do ceu , e e;trcmece dos affec
los que a exaltam, e com ludo nesla scena não ha se
não tristeza! Nu propria ternura rcllccle-se um como 
clarão <lc ulumpado fun cbrc. Desde o principio, a 
crui tia ermida, onde por fim vão morrer ambos , já 
11c"reja por e11lre os myrthos do umor. 

~.\ musa da Il ispanha não entende assim a existen
cin. Filha dos vergcis deleitosos niio se reclina a vêr do
bar nos ares as nevoentas cascatas ; rn i , pela beira 
dos rios aspirando a fresquidiio, apanhando o fructo 
com a flor, debruçados cm toldo \'irenle sobre a es
trada. A luz e o 1101 , as llores e us aguas, alma da 
natureza , são lambem a alma delln. O estio c.almoso 
colhe-a , ingenua pastora , a ht~nhar-sll meio corpo 
nos fontes, ou namoruda e pcnsatna, pulsando na lyra. 
Se chora, paucas l'ezes verlc prantos a margosos; se o 
coraçiio arqueja, raro é uns r.om ulsõcs de dór inconso
larnl; se a alma anccia, nunca ê de desesperação eter
na. Os delirios de Sapho; as saudades que matam; e 
o amor que derrama sangue cm vez de lugrimas, na 
primavera da ll ispanha, só forçadamente lernntam os 
sinistros espectros do ciume de Othello , do secptismo 
ele Hamlet, e da demencia de Lear. A natureza não 
os conhece nem os inspira. 

As paixões na Península silo ardentes, porque o 
sangue hispanhol queima como sangue arabc; mas, 
nos trances do maior infortunio, a esperanço nunca 
foge ao affiiclo, e o ponta-lhe para o ceu. Padecer é 
expiação , nllo é inferno. O que vergado á sua cruz , 
descae, uilo expira enchcntlo 11 terra, como Byron, 
dos clamores do scepticismo. Acima das tempestades 
do oceano , cm que a vida se affundl! , está Deus , es
tá a fé, está o dogma consolador du remissão divina. 
Na Harpa do Norte ha de menos esta chorda indis
pensan:I de esperança religiosa. 

A opposiçilo de idéas e de natureza cnlre a poesia 
Jo Norte e a do Meio-dia, const ilue a origiualidade 
dellas. Em Castella e Portugal os dramas de « flam
lt:t » ; e do rei « Lear 11 nem sequer eram entendi
dos. 

Tem-se dito bastante para desenvoh·er a dilTereoça 
rs;;encial que se Já entre a tradici:ão do l\'<ibiliario, 
e a Ycrsüo italiana , que inspirou a Shakspcare a sua 
Julielta e Homco. Agora seja licito accresccntar duas 
palavras mais para expli<'ar o fim que se propoz o 

auctor, acceitando o conto popular para base dai fic
ções da novella bistorica. 

A côr antigo do Livro das linltagens serviu só de 
fundo ao painel, cm que se tentou debuxar algumas 
sceoas do seculo XIII. O povo apelltls está retratado 
de escorso, nas ondas da praça publica, aonde ensaiou 
a vida energica dos reinados dei-rei ]). l7ernando e 
D. Joiio 1. ; e de le1·e esboçado nos costumes apparen
tes, que resaem na intimidade do lár domestico. Ar. 
leis consen-adas no Fucro Vicjo de Caslilla, e os uso~ 
civis e religiosos, colligidos pelo erudito Ilerganza "ª' 
«Antiguidades de Hisz1anlta », ministraram tinctas, ro
r~s já,_ para restaurar um pouco das obliteradas pb~ -
s1onom1os do clero e da nobreza da edade media. As 
virtudes e os <leíeilos das classes, quanto era possi,·cl. 
em breve quadro, resumiram-se para melhor sobresa
hir o espirito, de que outr'ora viveu a ~ocicdade, que 
tanlo lidou pela gloria <lo nome porluguez. 

Em assumptos historicos o dever do romance ccm
siste em expressar o viver e crer de Portugal , ou de 
outra qualquer naçiio, 11'uma cpoca designada. Se não 
se derem ás gcru~ões mortas, os sentimentos e cren
ças, que as animaram , e as paixões humanas, que as 
inspiraram, foz.se tudo, menos entender e applicar a 
historia , 11a sua essencia filosophica , ás manifcsto~.õcg 
da arte. Para calumniur um seculo e os homens delle 
não vai a pena evocar do tumulo o seu cadarnr. A re
ligião do sepulcro dern ser tão sa~rada para a arte 
como í: para a hisloria. 

Porém, uos lavores da imoiginaçuo a verdade esl~ 
em reproduzir as idéas , cm dcscnbor as fisionomias , 
e em dár o devido relevo aos costumes ; e ni\o cm 
s~ar na fadiga ingrata de uma crassa ~liuena para 
?•s~o!1•er a t111cta dos \'clhos 1~crgaminhos em arengai 
ms1p1das, ou estudadamentc lulsas. O verdadeiro es
pirito dos seculos escapa sempre á rede de apanhar 
vocabulos dos copislos servis. 

E a razão porque este romance é escriplo e folia
do 11a lingua de hoje , e não torcidu em cada frase 
por um torniquete quinhentista. A historia está na' 
cousas e não nas palavras. 

Por ultimo, como esta tradicçiio rcn1 a mais fun
da melancolia, e chora sobre as mais ardentes uílcições 
da vida, adoptou-se, talvez com motivo para epigrti
phe este verso de Shakspcare em Othello: 

She was bom to be fair; l to dic for her lo,•c. De
certo: Gomes Lourenço , se podesse diria com o poe
ta inglez: 

Elia nasceu para matar d'eucantos 
.Eu para amaudo-a em ' ão morrer d'amores. 
O padecimento immenso do curnllci ro porluguet, 

que fora bastante !'ara coch<:r d'nmargura umu vi<la 
de seculos, csw resumido no verso sublime de Shn
kspeare. Desdemona linha-o escripto com lugrima1 
n? cor~çiio antes de o soluço r no harpo : e aln11·cz d11 
d1slanc1a das epocas, e do iufinilo da eternidade , a 
amante do mouro de Vencia, e o nclJ dos Vi<'ga~ d* 

• 
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Salgcdos , <lào os mãos , e confundem no mesmo rcs
pi ro o <lor, que os diloccrou na terra. Ambos ellcs 
:repous<1m n'urn sepulcro ensanguentado, e ambos do 
.imor, que foi todo o seu ,·ivcr, só colheram, ella o 
espinho do ciume, clle o terrível desengano da trairão ! 

Este fo<lo ineMra,cl, que os atrahia a brincar com 
a morte, e a obter cm premio da sua alma votada ao 
:.acríficio só o odio, e desesperação, é o mysterioso 
cuuho , com que o dc<lo da providencia , assignala na 
froutc os marl) rcs do sentimento, como na poesia es-
1·re,·c a predestinação , com letras de fogo. na fronte 
tlc Camões e debaixo <la coróa d'espiohós de Bcrnar
J1m Jlibcíro. 

30 de Maio de 184-8. 

POESIA. 

--
OS FILHOS DA GLORIA .. 

Soberbo se ergue tumulo , que o tempo 
Não teme sem piedade , 
Porque a lavrada pedra 

· Jlesistc ao seu poder , dura , invencirel. 

Temeroso fantasma se alcrnnta 
Sobre cite , orna-lhe a froute 
A fulgurante c'rõa. 

])a humilde campa junta á cruz deserta 
Outro fantasma surge. 

<)uo protcntos são estes que acobardam 
A fraca humanidade? 
Nilo é prizllo a cova? 

l'íJo fecha para sempre a mào da morte 
Mirrada , a hocca ioertil ? 

.Eil-os que faliam! -voz troante rompe 
Jlo fantasma c'roado pelos labios : 

Ao longe, n sombra humilde 
A voz tambem levanta 

Sua,·c e lminda como a voz dos anjos. 

vnnrnmo FA:STASM.\ . 

Cumic a fronte ó grandes desse mundo! 
J>rostrnc-' os :lllle mim ó Reis ela terra ! 
Que fui conqui~tador, que fiz os povos, 

De susto desmaiados, 
Jtojarcm-sc no pó, pedirem ferros 

Para a \'i<la salrnrcm. 
.f..spadanns <lc s;ingue derramado 

Por campos de batalha , 
J~tcrnos fazem o meu nome e gloria : 
Os 1 cn.le-ucgros louros que interlaçam 

De meus nobres soldados 
As mal-juntas ossadas, 

Oulros tantos tropheus silo pelos homens 
Em honra do meu genio alcl'antados. 

,. 
SEGI :'iDO l'.\:'\T'ASH.\. 

Quem ou$a do sepulcro o ''êo cleroo 
Hasgar, de pedra e gelo entre-tecido ! 

Quem ousa a c'roa infame 
Da férn tyrnnnia , 

Depois de ler da morte o golpe duro 
Sentido , ainda pedir, e não se aterra? 
Quem ousa as~im foliar de gucrrn e morte; 

Orgulho miscravcl 
De impiedosos morlucs, acre veneno 
Que o coni~üo corróe, 1•crter ainda 

Dos lubios cartomidos? 

l'll lm~mo FANTASIJ.\ . 

Eu ! - grilo conquistador cuja palana 
De um pólo a oulro pólo rcl'oh·ia 
Os povos , os cxcrcitos, os reis. 
Qual r io que cspumamlo quebra os diques; 

Quol lurbilhão furioso 
Que inteiros bosques rcvoh·endo arranca , 
E o torrn mor cm serras alevanta : 
Tal os homens me viram, - e tremeram ! 

SEGt:'\DO l'A:'\T.\SllA. 

Temido foste, mas nmado nunr.a. 
Humildes a teus pés , 

Escra1·os se rojarnm ; mas teu nome , 
Louvando, dcsprez:n·am. 

Em ,·ez de louros sobre a· campa altiva, 
Os que tecm <le ' 'Írlude o peito ornado, 

l\foldi~õcs to lan~a ram. 
Misero rei teu nome jnz no abysmo 
Can1do pelo eterno odio dos povos. 

PllUIEtnO FANTASll .\. 

Para de mim foliar dessa arte, e a c'rõa 
Que csto fronte me cinge, e a minha fama 
Immortal desprezar, quem é~? - Não snbes 
Que eu no mundo passei , como um planeta 

Que no infinito espaço, 
Luz derramando fulgurante, gira? 

SEGU.:'\DO FANTASM.\ • 

Fui Poeta , fui grande; os ' 'ersos meus 
Repelidos serão • scri.io cantados 

~as cdades futuras. 



1'\ão ouves Rei altivo o melancolico 
Suspiro que se enlaça 

C'o runir da tormenta ' e que a fe reza 
0 

Lhe abranda e suavisa? 
Essa voz que 

- A virgem 

murmura com a arngem 
~ilo ouves, mal-dislincta ? 

que de noute ardente segue 
})a fantazia os sonhos 

Ao ouvir essa voz sorri e espera: 
A milc que triste geme 

Pelo filho perdido o pranto solta , 
E a piedosa oraçiio a Deus elera -
Esse cautico funebre nilo oures 
Que ao muribundo esp'rança dá e ali,·io 

No derradeiro instante? 
- O suspiro ,•ibrou-mc dentro d'alma ; 
- A voz no coraçuo nasceu-me pura ; 
~ Esse canlico os anjos o cantaram: 

Ouvi-o nos meus sonhos. 

l'RUrEIRO I'AXTASMA. 

.Não ouves lambem tu esse arruido 
De vozes a bradar? 

.Esse mar de cabeças ondulando 
:Nilo vês no valle immcnso? 
- Minha h ra foi essa ; 
Tremendos· sons de mortt) 

Della soube tirar: e o mundo atonilo 
Do cantico entouclo nas batalhas, 

Por delirante gloria 
Xobremente inspirado aos que por elln 
O sangue pelos campos entornaram , 
llumil<le se prostou para escutai-o. 

SEG\:~ DO F.\STASllA. 

!\o turbilhiio re,·olto das batalhas, 
Entre sangue , entre fogo , morte , e brados 

De horrorosa vingança , 
Buscas-te gloria mos acbas-tc infomia. 
~iio souhes-le os segredos que se occultam 

~ns almas \' irluosas; 
Tu3 alma foi cruel. A mal-soffrida 
A medonha ambi~iio um negro abysmo 

X ella carnu profundo. 
J<:mudcce. emudece! Que miseria 
E" para os homens tudo; é só Deus grande! 

-Que Yal a tua gloria? 
Lm cadavcr. um no.me, um mon•1mcnto 

llcstam de ti agora. 

Pela face do eco pezada nuvem 
Ncslc instante passou: 

Os fautasmas sumiram-se nos ares. 
De ºº"º as mudas campus 
~a solidão ficaram . 

A EPOCA • 1 
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CRONICA DA SEMANA. 

INTERIOH. 

l>HÇAS OFI'ICIAES nIPORTANT ES. 

Por uma circular ~os governadores civis de t 5 do corrcn
le , o governo recornmendou qne se promovesse com il 

maior bre• idade possi ,·cl os lançamentos de decimas, e 1m
poslo:l annexos de tSn - 1848. 

- Por uma caria de lei se a nclorisa a extincção, supprcsJ 
são . e organisação das collcgiadas do reino e se regula .i. 

applic~~ào dos seus bens. 
- Um decreto de 15 de Junho, do ministerio da fozcndJ. 

ordena que liquem sem c1Tc1 lo as disposições do decreto cio 
22 de Fc•erciro de 1847, que creou a quantia de li bras 
t ,500,000 de apoiices. 

-Annouciou-sc o pagamento da primeira qn inzena dt! 
Março. n•> dia 2 1 do corrente, aos governos de praças u 
fortalezas , arsenal do exerci to, umada nacional e cxlincl.t 
brigada . 

CORTES. 

- Xa segunda feira ( 19) teve Jogar na camara dos depu
tados uma inlerpell a~ão do Sr. A vila áccrca das prizões man
dadas fazer pelo governo no dia 17, por suspeitas politic;is: 
a resposta do ministro do reino a esta interpell.1ção foi "que 
uão podia declarar o 111otivo deste acto, mas que crn poucos 
dias o faria sali;íactorian1cntc. » Acamara depois occupou-so 
da discuii>ão do projccto de lei para o estabelecimento 11() 
uma companhia uc navcgaciío por barcos mo•' idos a vapor 
entre o continente e as ilhas: e da discussão de outro pro
jecto de lei para a creação de um corpo de ve1cra11os, que 
foi approvado na sessão do dia 20: nssta sessão foi tamlJcut 
approvado o proje.i:to para o estabelecimento da compJnhi.t 
ue que acima fallamos, recebendo com tudo iwporlantcs 
modificacões. 

l'ias d~as outras sessões de 2 1 e 23 discutiu-se 1>rmcipal
menle o orçamento do min1slcrio da guerra . 

- Xa camara cios pares le1e Jogar na sessão de 19 um.t 
intcrpc lla~ão do Sr. conde de LaHadio ácerca do comm<:r
cio dos vinhos, c111 que S. Ex." pediu ao governo concor
resse por todos os meios ao seu alcance pa1·a fomentar este 
ramo de industr ia. abr inuo nol'os portos â cxportaç;io dcHio 
genero, e dim inuindo o imposto de consumo: o ministro 
dos negocios cslraogciros prometlcu allcoder muito parlicu
larmcnto esto objecto. 

Xa sessão cio dia 20 discutiu-se um parecer Ja commis
são de inqueri lo, nomeada para estudar a opinião do p.1i.: 
ácerca da reforma da Carta: a camara não apprOl'OU grande 
parte do parecer, em que se pediam certos meio; para clw
sar ao resultado, e por isso o Sr. conde do J.anad10 11i~.c 
ua sessão seguinte que csla•a auctorisado a declarar qu,. ól 

conunissão se ju lga'ª desde logo dissoh•ida. 

~O'l'ICIAS. 

-.h pessoas que for;1m prezas' por ordem do so•erno. 
corno formando parte de 11111 ~ associação re"oluciouaria. f~
ram os Srs. l\lendcs J,cilc, Manoel de Jesus Coelho, Duar
te Nazareth, e Diogo Leite. 

- .\lorreu no did 10 o coronel de engenheiros C.iclau 
JQS~ Yu P.i n•1ru, 
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- l'\a quinta feira leve logar a proposição de corpus chri.s
l i , a que assistiram Suas Magestades, . e grande parte da 
côrte. 

- De 9 a 15 de Junho foram despachados em Lisboa-
464 moios de trigo-150 de ce,·ada -175 de milho. O tri
~o esteve de 420 a 660 réis o alqueire- a cevada de 240 
a 300 réis - o milho de 300 a 360 réis- o centeio de 240 
.:. 360 rfo. 

EXTElUOR. 

lllSPA.NU!. 

- ·O paiz continua em quietação; leem-se com tudo feito 
l1astanles prizõcs, e a imprensa continua a estar sem liber
dade alguma. 

-Orlaod<) foi occnpar o Jogar dt ministro da fazenda 
(11'.n Jogar de Dertran ~e Li1. . 

Foi surprehendido q cabecilha montcmolinista D. Vicen
~ Herrero com seis dos seus subordinados. 

- Segundo uma carta do JJaily Ncws parece estar enta- . 
)iolada uma negociação entre o governo hispanhol e o conde ' 
de Montcmolim. para trazer este a reconhecer Jiahel li co
ma rainha ligitima. Teem porém '!_pparccido ditliculdadcs 
;;la parle do conde. 

-Descubriu-se cm Ceuta uma conspiração. A guarnição 
e os preies deviam lançar mão dos navios da estação, e fa
serem um desembarque na cosia de Hispanha. Poram pre
zos alguns dos conspiradores. ,Q general Ros de Olano, go
•ernador, mandou distribuir armas aos paizanos, para for
u.urcm uma guarda nacionaJ~ 

FRANÇ!. 
.... 

- A França continua a estar ngitada pelas opiniões en
contradas que a dividem; todos os dias algum novo tumul
to vem pôr em agitação a capital daquclle paiz. Até hoje 
porém o partido da ordem tem sempre sido o mais forte 

- No dia 7 passou na assemblúa uma lei que prohibc 
os ajuntamentos, e impõe graves penas aos que ncllcs lo
:marcm parte; a discuss:io desta lei foi muito tumultuosa , e 
a sua publicação produziu grande agitação; havendo no dia 
~ gritos .. nas ruas contra Mr. Thiers. 
' - As novas eleições para prehenclier as vagaluras no de

portamento do Sena deram cm resultado a nomeação para 
~pulados de: Caussidiére, Moreau, Goudchaux. Cbangar
niér, Thicrs, J,eroux, Victor Hugo, J,uiz Bonaparte, f,a
;;raogc , Boissel , e Proudhou. 

-No dia H houve urn ajuntamento popular junto ás por
'tas de S. Diniz, que foi dissipado, tendo Jogar muitas pri
xües. 
· - No. dia 13 ''arios grupos deram vifas a J,uiz Napoleão, 

que foram !ambem dispersos pela .tropa. 1"esse mesmo dia 
•liscutiu-se na asscmbléa a clcido e admissão de J, uiz Na
poleão .. (JUe a ;issembléa appro,:ou, apezar da opposição da 
~ommissão executiva. O go"erno parcci;i disposto a dímil
tir-se. 

- No dia 15 a assemblóa este1•e de novo tumultuosa, em 
conscquencia de uma carta de J,uiz Lapoleão, remellida ao 
1iresidentc, e cm que este se ·serve de uma linguagem am
}1igua, e pouco conforme aos princípios republicanos. Pare
ce que a commissiío executiva estal'a disposta a fazer revo
gar a resolução tomada pela asscmbléa de adroillir Luiz Na
poleão, ou a dimillir-se. 

INGL.\TllRllA . ... 
- Continua a agitação por ~tódo o reino, e em muitos 

JloatQs tem har.~d~ arandcs mftting1 cartistas, e tumultos . 

O ministro de Hispanba em J,ondrcs. saiu daquella cida
de em conscquencia de uma correspondencia que teve Jogar 
cnlrc !orei Palmerston e clle. Parece ser uma desforra do 
aclo praticado pelo governo hispanhol. 

- Os nossos fundos cm toodres ficaram ;i said;1. do pa
quete a 15 e a 17. 

ITAU.l. 

-O rei Carlos Alberto continua a commanclar ó cicrei
to que trabalha para a expulsão dos austriacos: as força• 
destes consen·avam-se em Jllantua, e os italianos tinham-Ih<• 
cortado a estrada do Tyrol. . 

- De Verona saíram 25:000 homens a11striacos, que fi- · 
zeram grandes estragos no paiz. 

- Em l'lorcnça reinava no dia "i grande agitação; tecm 
havido manifesta<;ões populares; em que st tem proclamado 
Carlos Alberto rei da llalia . 

- Em Napoles t:ontinua a guerra ci1·il: a Calabri:i estí 
em insurreição com piela.. 'Ã Sicília . já separada de Napo
Jes. e com um governo seu , apoia os insurgidos. Â r~pu
blica franceza re<:onheceu o governo siciliano. 

- No dia 5 abriu-se a assembléa legislativa em Roma: <• 
Papa foi representado pelo cardeal Altiéri. 

.ltEM.\NH!. 

A assembléa de Berlin foi agitada por uin tumulto popii
lar: Bektends propoz que se declarassem benemeritos da pa
tria os combatentes de Marco; e logo depois uma deputação 
de povo invadiu a antccaroara da sala da asscmbléa "para 
obrigar, dizia clla, a assembléa a reconhecer a revolução. • 
A ·depulaçfo foi expulsa pela força; mas· o ministro d' Ar
uim e muitos deputados foram insultados. 

- Em Vicnoa havia esperança de que o imperador qoe , 
como se sabe , se tinha repentinamente retirado para lnn1-
prucJ.:, voltasse. Dois ministros Wcssenberg e Dobblhoff ti 
nham chegado a Iospruck , e dizia-se que o imperador e1-
tava resolvido a vpltar com elles para a capital do imperig. 

llliSSIA. 

- Fazem-se neste imperio grandes preparativos miÍitarc1 . 
A circulaciio das idéas é impedida por todos os modos, " 
ponto de ~e ignorarem alli a maior parle dos acontecimen
tos, que tcem tido Jogar oo centro da Europa. 

Este jornal publica-se todas as sero3nas. 
Assigna-se e ''ende-se nas lojas de Viuva Henriques, na 

Augusta n.'• 1 ; na de J,avado n.0 8; na de Lemos n." 12i : 
Bordallo n.º 195; Arcejas,n.° 85; Carvalho, ao Chiada n: 
2; e Torcato, rua do Ouro 11.' 11a. 

' '.J .. 

. Preços da auignatura. 

Por nm anno.. . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 2$880 réis. 
Por seis mczcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$440 réis. 
Por tq?s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . 720 réis . 
Avulso. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ';O rw ii. 

NOTICIA IMPORTANTE. 

PoR UMA 1.1!1 . Ji DliCUTlDA f..ill AMBAS .i.s CA.l!IARA8. o~ .!011 -

NAES LlTTE8!.lllOS Vi.O FIC<l.ll JSE31PTOS Dli P.\GU PORTE l>Jt OOll · 

REIO • 


